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Jornal       aliança

novo projeto quer 
resgatar interesse 
de jovens no gambá

‘manejebem’ busca 
melhorias na 
produção rural

Revistinha Wawori 
e Mawé ganha 
nova edição

evento promove 
limpeza de rios e 
praias em maués
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da ideia para o mundo
Projetos apresentados e aprovados no primeiro edital do 

Fundo AGM começam a sair do papel e transformar Maués 

em um município mais bonito e cultural.

evento debate 
guaraná
Evento reuniu represen-

tantes de associações e 

cooperativas de produtores 

para debater métodos de 

produção, melhorias e visão 

de futuro para a atividade 

em Maués.

P.8

plano para um 
turismo mais 
organizado

P.6

P.3

P.4

Documento faz um estudo 
de todas as potencialidades 
do município e sugere 
estratégias de ação para 
melhoria da atividade.
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ficha técnica
O Jornal Aliança é um produto da 
Aliança Guaraná de Maués, iniciativa 
que busca promover melhorias para 
o município, com coordenação do 
Idesam. Para saber mais sobre a AGM, 
acesse o site: idesam.org/agm

Coordenação Geral: Carlos Koury

Coordenação da Aliança Guaraná 
de Maués: Silvana Macedo

Textos: Samuel Simões Neto

Projeto Gráfico: Ana Medeiros

Revisão: Cássia Souza

Editoração: Samuel Simões Neto

Colaboração: Miriam Figueiredo 
Frota, Ítalo Mamud, Katia Ka-
linowski, Anndson Brelaz, Mariana 
Guimarães, Luly Vianna, Patrícia 
dos Santos, Lennon da Costa, Celso 
Scherer Filho e Jorge Tamioka.

Fale com o Idesam:

Rua Barão de Solimões, Nº 12 - 
Parque das Laranjeiras - Flores 
- Manaus (AM). Telefones: (92) 
3347-7350 / (92) 99142-5629. E-mail: 
ouvidoria@idesam.org.br

O ano de 2021 começou com muita 

esperança, e foi exatamente assim 

que iniciamos o editorial do início 

do ano, celebrando essa esperança. 

Mas o que vimos em seguida foi 

uma nova onda da pandemia, 

mais forte que a primeira, que 

levou vários de nossos amigos e 

familiares; além da pandemia, 

tivemos a perda de dois queridos 

mestres do nosso Gambá: os 

saudosos Ricardo Macedo e 

Waldo Mafra, o Mestre Barrô.

 Mas desanimar não é uma opção 

quando temos em nossas mãos 

um projeto tão bonito como é a 

AGM, que se propõe a trabalhar 

para uma população tão diversa 

e rica como é o povo mauesense.

Depois de idas e vindas em nosso 

planejamento, que precisou de 

adaptações entre tantas notícias 

e novas medidas de segurança, 

conseguimos lançar o inédito edital 

para o FUNDO AGM, que nos 

mostrou, acima de tudo, que temos 

pessoas que querem fazer mais pelo 

município. Dentre tantos projetos 

lindos e diversos, destacaram-

se cinco, que foram premiados e 

receberam um apoio para colocar 

em prática as ideias apresentadas.

Ainda que 2021 tenha sido pratica-

mente mais um ano perdido para 

a pandemia, foi possível ver vários 

desses projetos resultarem em lindas 

ações, que você com certeza verá 

aqui nesta edição do Jornal Aliança. 

A próxima edição do edital vem aí e 

já é bom começar a colocar no papel 

de que formas você pode contribuir 

para a Maués dos nossos sonhos.

Outro projeto que saiu do papel foi 

o programa de rádio Hora AGM, 

que teve uma pequena pausa no 

início do ano mas voltou com tudo, 

toda as quartas-feiras, na Rádio 

Independência (91,5 FM), trazendo 

alguns resultados e projetos lide

rados pela equipe da Aliança.

Só poderíamos encerrar essa men-

sagem desejando a todos os nossos 

leitores, colaboradores e membros da 

AGM  um excelente 2022, que mui-

tos de nossos sonhos se realizem e 

que posamos dar mais alguns passos 

na drieção certa de um futuro mais 

justo e sustentável, para Maués, para 

o Brasil e para o mundo. 

Contamos com você em 2022!

Uma ótima leitura!

editorial

parceiros da aliança

nossa equipe atual

novo endereço

Cássia Souza - Mauesense, 
formada em Engenharia 
Florestal pela UEA e formação 
complementar nas áreas de Meio 
Ambiente e Secretariado pelo 
Ifam. Possui experiência em 
Educação Ambiental e projetos 
audiovisuais. Atualmente atua 
como Analista de Comunicação 
e Cultura no projeto AGM.

Ítalo Mamud - é natural de 
Maués, Licenciado e Bacharel 
em Educação Física pela UEA, 
pós-graduando em Negócios 
da Floresta Amazônica pela 
mesma universidade. Atua 
desde 2014 como voluntário em 
diversas iniciativas de educação 
ambiental, empreendedorismo 
e impacto social.

Silvana Macedo - É 
contabilista, graduada em 
ensino técnico comercial com 
especialização em administração 
de organizações do terceiro setor. 
Atua na gestão de organizações, 
projetos socioambientais e 
empreendimentos comunitários 
na região amazônica. Coordena 
a AGM desde abril de 2021.

 Celso Scherer - Tem formação 
superior em Agronomia 
pela Ufam e é mestre em 
Ciência Animal e Recursos 
Pesqueiros. Tem experiência 
no trabalho de campo em 
diversas áreas, e atualmente 
entrou para a equipe do Idesam 
para prestar apoio técnico à 
Aliança Guaraná de Maués. 

Jorge Tamioka - Graduado 
em Gestão de Turismo (UEA), 
é técnico em informática 
(Okayama Daigaku). Atua 
na AGM nas áreas de 
análise e suporte de sistemas 
de informação, soluções 
tecnológicas e procedimentos 
de segurança de rede, e de 
turismo socioambiental.

Em junho deste ano, a 
Aliança Guaraná de Maués se 
mudou para um novo escritó-
rio, localizado na: Av. Getúlio 
Vargas, 352-B altos, Centro.
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U
m dos momentos mais 

importantes do ano de 

2021 para a AGM foi, sem 

dúvidas, o primeiro Edital 

Fundo AGM. Depois de uma análi-

se e seleção dos projetos, a Aliança 

assinou contrato com os proponentes 

e cada um recebeu recursos finan-

ceiros para apoiar sua execução.  “O 

formato do primeiro edital do Fundo 

AGM teve como um dos objetivos 

expandir o engajamento da popula-

ção local, garantindo o aumento da 

diversidade e da inclusão social, assim 

como o empoderamento dos atores 

sociais na AGM. Assim sendo, toda a 

comunidade urbana e rural de Maués 

teve a oportunidade de participar, 

trazendo um processo de aprendi-

zado a todos os envolvidos”, afirmou 

Miriam Frota, gerente da Ambev em 

Maués, empresa parceira da AGM. 

Na temática Educação e Cultura, 

foram escolhidos: “A história do 

guaraná na versão do Povo Sate-

ré-Mawé”, do proponente Amino 

Gonzaga de Vasconcelos; “Projeto 

Despertar: Uma nova abordagem 

sobre a cadeia de valor do guaraná 

para crianças, jovens e adultos em 

situação de vulnerabilidade social”, 

de Raimundo Lázaro de Oliveira 

Júnior; e “Murais Filhos e Lenda 

do Guaraná”, de Erick Dammon. 

Com a proposta de produzir um 

audiodocumentário de curta dura-

ção, para disponibilização gratuita, 

narrando a história do guaraná 

por meio de relatos do povo Sate-

ré-Mawé, Amino avalia o edital 

como uma grande oportunidade e 

está trabalhando intensamente na 

execução de sua proposta. “Todos 

sabem do potencial que Maués tem, 

seja na cultura ou em qualquer outra 

esfera. Muitas pessoas talentosas 

e ideias incríveis acabam guarda-

das para sempre por falta de apoio 

e oportunidade como essa que o 

edital está nos trazendo”, afirma. 

A lista se completa com as inicia-

tivas “Sabão que limpa”, de Ítalo Ma-

mud Michiles, e “Banheiro Ecológico 

Ribeirinho (BER): Tecnologia social 

sustentável como alternativa em rea-

lidades amazônicas”, de Nathália Ca-

valcante Costa, ambas no eixo temá-

tico Conservação do Meio Ambiente. 

Segunda edição

Com 31 projetos inscritos na pri-

meira edição, o Edital Fundo AGM 

apresentou um resultado bastante 

positivo e terá, em breve, uma segun-

da edição. A previsão é que o edital 

seja lançado no primeiro semestre.

“Considerando o aprendizado do 

primeiro edital, buscaremos enga-

jar o público do meio acadêmico e 

técnico, visando destacar projetos 

prioritários voltados para a produção 

sustentável, conservação da biodi-

versidade e meio ambiente e dando 

mais suporte a todas as fases dos 

projetos, desde a captação da ideia – 

planejamento, organização, execução 

e encerramento”, finaliza Miriam 

Frota, gerente da Ambev em Maués.

Projetos aprovados no Fundo AGM 
começam a mostrar resultados 

“Em algum momento 
da história, ficaram 

famosas algumas 
versões do surgimento 

do guaraná, mas 
nenhuma contada pelos 

Sateré-Mawé.”
Amino Vasconcelos, proponente 

do projeto ‘A história do guaraná na 
versão do Povo Sateré-Mawé’

Apresentação do Projeto Despertar na Festa de São Domingos de Gusmão.
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Projeto Murais de Mawe começam a compor novo visual para a cidade.
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Cada iniciativa recebeu recursos para executar as ações propostas durante 2021
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Parceria com ManejeBem busca 
impulsionar produção de guaraná

Dia do Guaraná reúne associações e cooperativas

O 
ano de 2021 foi mar-

cado por importantes 

parcerias realizadas 

pela Aliança Guaraná 

de Maués com diversos atores da 

cadeia de valor do guaraná. Um dos 

projetos de destaque foi o ‘Proje-

to Guaraná Maués’, realizado em 

parceria com a start-up Maneje 

Bem. O projeto teve como objetivo 

integrar diversas atividades realiza-

das pelo parceiros implementadores 

da AGM (Idesam, Usaid/PPA, Ciat e 

Ambev), conectar os agricultores e 

gerar o desenvolvimento sustentá-

vel das comunidades rurais locais.

Para isso, o projeto foca no uso 

de ferramentas e metodologias de 

transformação digital e também na 

construção de uma “inteligência 

de dados”, para facilitar a tomada 

de decisões e o planejamento de 

ações no campo. Uma das novidades 

trazidas pela empresa é o uso do 

ManejeChat, onde o produtor pode 

tirar dúvidas sobre a produção e 

acessar profissionais disponíveis 

para prestar assistência técnica.

“As dificuldades logísticas da re-

gião amazônica são um desafio para 

a prestação de assistência técnica 

para comunidades mais afastadas 

dos centros urbanos. A tecnologia 

pode ser uma solução interessante 

para esse contexto, por isso estamos 

animados com essa parceria, que 

pode ter resultados concretos para a 

implementação de melhorias na pro-

dução local do guaraná”, explica Car-

los Koury, diretor técnico do Idesam.

A ManejeBem é uma startup de 

base tecnológica focada no desen-

volvimento e implementação de so-

luções para agricultores familiares. 

A instituição, que participou do Pro-

grama de Aceleração e Investimento 

de Impacto da PPA, tem como mis-

são prestar assistência técnica espe-

cializada em produção sustentável e 

gerar impactos positivos na vida de 

agricultores familiares. “Queremos 

ser referência no processo de trans-

formação digital para o desenvolvi-

mento sustentável de comunidades 

rurais”, explica Caroline Luiz Pimen-

ta, uma das fundadoras da empresa.

O Dia do Guaraná foi realizado 

no dia 29 de novembro de 2021, 

em Maués, no viveiro de mudas 

São José pela parte da manhã e no 

período da tarde na sede da Embra-

pa Maués, um evento com parceria 

entre Ambev, Idesam, AGM, Mane-

jeBem, Embrapa, Ifam e Secretaria 

Municipal de Fomento, Produção e 

Abastecimento de Maués (SEPROR).

 O público alvo do evento foram os 

representantes de associações e coo-

perativas de produtores de guaraná 

de Maués. No período da manhã, os 

produtores participaram de ativi-

dades conduzidas pelo Supervisor 

da Embrapa Maués, José Ribamar 

Cavalcante Ribeiro, onde foi de-

monstrado a produção de mudas de 

guaraná, o manejo adequado para o 

controle de pragas e plantio de mu-

das de guaraná de forma convencio-

nal e orgânica. No período da tarde, 

no auditório da Embrapa Maués, 

foram apresentados os vídeos do Ma-

nejeBem sobre Gestão Financeira em 

Propriedade Rural e Cooperativismo.

Para encerrar o evento, foi realiza-

do uma reunião entre os produtores 

e a gerente da Fazenda Santa Hele-

na, Miriam Frota, da Ambev, para 

discutir os detalhes da compra de 

guaraná do ano de 2021 e a distribui-

ção de mudas de guaraná da Ambev 

para as associações e cooperativas.

Segundo Celso Scherer Filho, 

analista agronômico da AGM, o 

evento foi de suma importância para 

transmitir novos conhecimentos. 

“Além da troca de conhecimentos, o 

evento possibilita a interação entre 

os produtores rurais e os técni-

cos, conhecendo as dificuldades e 

demandas e facilitando a tomada de 

decisões e o planejamento de novas 

ações a serem tomadas no campo”.

Empresa começou 2021 com um levantamento de indicadores.
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Evento reuniu representantes de associações e cooperativas de produtores de guaraná
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Empresa parceira tem experiência em usar tecnologias para melhorar vida no campo
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A 
parceria firmada entre 

a Aliança Guaraná de 

Maués e o projeto Pé-

-de-Pincha desde 2020 

permitiu gerar resultados positivos 

mesmo no período de pandemia, 

é o que mostra o relatório final do 

projeto, divulgado pelo Ifam-Maués. 

Os dados mostram que, com a parce-

ria, foi possível dobrar o número de 

comunidades atendidas (de 5 para 

10), mais que duplicando o número 

de praias protegidas pelo projeto. 

“Chegamos a mais de 50 praias, 

contabilizando 237 ninhos de que-

lônios, o que corresponde, aproxi-

madamente, a 5.550 ovos manejados 

e protegidos nas chocadeiras das 

comunidades”, destaca o professor 

Anndson Brelaz de Oliveira, gestor 

do projeto. Segundo Brelaz, esse 

número representa um aumento 

de 60% com relação aos resultados 

do período anterior, o que é um 

resultado surpreendente, consi-

derando o cenário da pandemia.

O apoio no ano de 2020 permitiu 

a realização de dois treinamentos 

para monitores de praia, 10 pales-

tras sobre conservação dos recursos 

naturais, duas sessões de filmes so-

bre educação ambiental para crian-

ças das comunidades, construção de 

11 chocadeiras, além da compra de 

materiais para suporte no trabalho 

dos monitores de praia no monitora-

mento, proteção, transplante e ma-

nejo de ovos e filhotes de quelônios. 

No ano de 2021, a parceria com a 

AGM permitiu apoio com a logística 

e alimentação para a atividade de 

encerramento da safra de 2020.

Entre as dez comunidades que hoje 

participam do projeto, quatro fazem 

parte da Terra Indígena Andirá-Ma-

rau (Ilha Michiles, Monte Horeb, Belo 

Horizonte, Kuruaí) e as outras seis são 

comunidades ribeirinhas da região: 

Nossa Senhora do Nazaré, Brasiléia, 

São Domingos, São José do Paricá, Ilha 

do Sol e São Raimundo do Mutuca.

Ao longo dos últimos 3 anos, o 

projeto vinha sofrendo bastante 

com a falta de apoio, o que refletia 

em uma baixa produtividade. Na 

opinião de Brelaz, esse resultado 

mostra que o esforço das comunida-

des em conservar e usar os recursos 

naturais de forma sustentável têm 

dado resultado, e as comunidades 

em breve colherão os frutos.

Guaraná Antarctica celebra 100 anos

Latas também foram vendidas online.
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Com informações da assessoria

Em comemoração aos seus 100 

anos de existência, o Guaraná 

Antarctica – um dos parceiros 

da Aliança Guaraná de Maués 

– lançou seis sabores inéditos: 

Guaraná Cajá, Cupuaçu, Acerola, 

Jabuticaba, Uva Verde e Erva-

-mate. A escolha contou com a 

participação dos consumidores, 

que responderam, via internet, 

quais novos sabores eles gosta-

riam de adicionar na receita de 

Guaraná Antarctica. Entre as 

respostas mais inusitadas, a mar-

ca recebeu pedidos de refrige-

rantes de jiló, maxixe e jurubeba.

As latinhas também recebe-

ram uma embalagem especial de 

aniversário, inspirada na cultura 

brasileira, com ilustrações do 

artista plástico Andrés Sandoval. 

A coleção de 100 anos de  Guara-

ná Antarctica foi limitada e está 

disponível em latas de 350ml em 

pontos de venda de todo o Brasil.

“Guaraná Antarctica é uma 

marca brasileira e, no ano em 

que atingimos um marco impor-

tante dessa trajetória, nada mais 

justo do que compartilhar este 

momento com os consumido-

res que são parte fundamental 

dessa história”, afirmou Julia 

Chieppe, gerente de Marke-

ting do Guaraná Antarctica.

Parceria com Pé-de-Pincha leva 
projeto a 50 praias da região

Filhotes são mantidos em tanques para o processo inicial de amadurecimento.
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Para professor do Ifam, apoio da AGM foi 
fundamental para aumentar o impacto

ambiente

aponte o celular e 

veja fotos e vídeos
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Em junho de 2021, moradores 

da Comunidade Menino Deus do 

Limão Grande participaram de uma 

troca de experiências que mudaria 

as concepções sobre uma das prin-

cipais atividades desenvolvidas ali. 

Era a ‘Oficina de Produto e Mentoria 

em Acabamento’, ministrada pela 

consultora e designer Luly Vianna.

A oficina, viabilizada pela AGM, en-

volveu comunitários e artesãos da As-

sociação de Artesanato ‘Unidos Para 

Vencer’ (AAUV), que absorveram 

conceitos de design contemporâneo 

e sustentabilidade na transformação 

dos produtos (com foco na adequação 

no mercado), empreendedorismo e 

definição de preços. A ideia também 

foi potencializar as capacidades dos 

artesãos e artesãs, contribuindo para 

sua emancipação socioeconômica.

“Foi um privilégio muito grande 

para nós da associação e da comu-

nidade. Aprendemos coisas que não 

sabíamos sobre como fazer uma 

peça bem trabalhada para chamar 

a atenção dos clientes”, revelou 

a artesã Patrícia dos Santos.

Atualmente, o artesanato tem sido 

fonte de renda para 23 famílias da 

associação. São pessoas que desenvol-

vem trabalhos com diferentes maté-

rias-primas – em especial barro e cipós 

–, para a confecção de utensílios, cesta-

rias e produtos de decoração em geral.

Catálogo - A ‘Oficina de Produto e 

Mentoria em Acabamento’ resultou 

ainda em um catálogo das peças 

produzidas, intitulado ‘Catálogo 

Limão 2021’, disponível na biblioteca 

virtual do Idesam. A atividade tam-

bém serviu para preparar os comu-

nitários para a emissão e renovação 

da Carteira Nacional do Artesão.

I
dentificar e avaliar a quali-

dade dos atrativos, serviços 

e infraestrutura de apoio ao 

turismo em Maués é o objetivo 

do ‘Plano Operacional de Desen-

volvimento do Turismo de Maués’, 

lançamento no último mês de 

setembro. O estudo é uma iniciativa 

da Aliança Guaraná de Maués, que 

tem como prioridades desenvol-

ver essa atividade no município.

Na visão de Silvana Macedo, 

do Idesam, o plano também busca 

incentivar a integração de esforços 

entre os setores governamental, 

empresarial e sociedade civil orga-

nizada. “É preciso pautar a prospec-

ção de metas viáveis, consistentes e 

eficientes para promover o desen-

volvimento sustentável no municí-

pio, bem como orientar a tomada de 

decisão para políticas de regulação 

e investimentos”, explica a gestora.

O estudo, com mais de duzentas 

páginas, faz um inventário de toda a 

oferta atual desse mercado no muni-

cípio, considerando desde os meios 

de acesso, serviços de hospedagem, 

atendimento ao turista, transporte, 

lazer, entre outros. A partir disso, 

os profissionais envolvidos elenca-

ram os potenciais locais para cada 

subcategoria da atividade turística. 

Conforme o gestor de Turismo 

Jorge Tamioka, responsável pela ela-

boração do documento, Maués tem 

potencial para: turismo cultural, 

turismo étnico, turismo de eventos, 

ecoturismo, turismo de base comu-

nitária, turismo arqueológico, turis-

mo de pesca, turismo de sol e praia 

e também o turismo de aventura.

Além desse completo levan-

tamento e avaliação do que já 

existe, o estudo propôs três rotas 

turísticas com maior potencial 

de sucesso. Para o empreendedor 

Ítalo Mamud, criador da startup 

Experiência Mawé, que oferece 

pacotes turísticos na região, o plano 

é uma oportunidade de viabilizar 

um retorno mais rápido, que pode 

servir de incentivo e exemplo para 

novas ações. “O plano veio fazer 

um levantamento do que existe 

hoje em Maués, nos mais diversos 

segmentos, e também pontuar quais 

comunidades já estão preparadas 

para alavancar o turismo”, explicou.

“Eu vejo que esse plano operacio-

nal é uma bússola que vai nos norte-

ar em um caminho de melhorias do 

Turismo”, explica o empreendedor.

O documento está em fase de 

revisão pelas instituições envolvidas 

e a versão final será disponibiliza-

da na biblioteca virtual do Idesam, 

que pode ser acessada digitando o 

endereço idesam.org/biblioteca.

Plano para turismo local em Maués

Análise inicial mostra maior potência no turismo de base comunitária.

Foto: A
cerv

o A
G

M
/Id

esam

Luly Vianna e participantes.
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Documento traz ainda informações impor-
tantes para profissionais da atividade

“ESSE PLANO SERÁ 
UMA BÚSSOLA QUE VAI 
NOS NORTEAR EM UM 

CAMINHO DE MELHORIAS 
NO TURISMO” 

Ítalo Mamud,
empreendedor do Turismo.

Oficina apoia artesãos a expandir venda

6 turismo

aponte o celular e 

acesse o catálogo
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Q
ue ferramenta pode ser 

mais efetiva no resgate 

de manifestações cultu-

rais populares do que a 

Educação? É baseado nessa premissa 

que nasceu o projeto Tamborean-

do Cultura na Terra do Guaraná, 

iniciativa do Idesam, em parceria 

com a Aliança Guaraná de Maués.

A ação, aprovada na Lei Fede-

ral de Incentivo à Cultura (Lei 

Rouanet), conseguiu patrocínio 

da Ambev e começou a ser imple-

mentada no segundo semestre de 

2021. A proposta surgiu de uma 

interação entre a equipe local do 

Idesam e dois mestres de cultura 

popular do Amazonas: Ricardo 

Macedo e Waldo Mafra, o Mestre 

Barrô – donos de conhecimentos 

notáveis sobre a arte dos tambores 

regionais, especialmente o Tambor 

de Gambá, e expressões folclóri-

cas, como a Dança dos Pássaros.

“Os materiais do projeto possuem 

referência direta à natureza do 

município, trazendo singularidade a 

essas manifestações e fazendo com 

que sua prática fortaleça o senti-

mento de identidade. Por tudo isso, 

o projeto não seria possível de ser 

realizado em outro local”, argu-

menta Mariana Guimarães, coor-

denadora geral do Tamboreando.

 Metodologia

O projeto está estruturado em 

dois eixos: formação e apresen-

tação. A formação se dá a partir 

do oferecimento de duas oficinas, 

ambas com duração de um ano, 

para um grupo de pelo menos 90 

alunos de Maués e municípios 

vizinhos.  “Nas oficinas de Luthie-

ria Percussiva e Tambor de Gambá, 

são apresentados conhecimentos 

teóricos e práticas de construção de 

instrumentos da expressão Gam-

bá, como caracaxá, tamborinho e 

tambor gambá”, informa Mariana.

A formação em Luthieria Per-

cussiva trata sobre a construção de 

instrumento, com teorias e práticas 

que estimulam a criatividade dos 

alunos; a montagem, com corte da 

matéria-prima, o encaixe de peças; 

alinhamento; acabamento; e, ao fi-

nal, resultados, com a apresentação 

da orquestra de alunos, formada por 

instrumentos de variados mode-

los – cajons, tambores alfaias (de 

cordas), gambás, trucanos, timbaus 

de corda e chocalhos de sementes.

As aulas de Tambor de Gambá, 

por sua vez, apresentam módulos 

para: montagem e limpeza dos 

instrumentos; Pedagogia Griô, 

com a vivência afetiva e cultural 

para a facilitação do diálogo entre 

faixas-etárias, escola e comuni-

dade, entre outros pontos; apren-

dizado do instrumento, com foco 

na performance individual; e, por 

fim, ensino de cantoria e batidas.

Encerrando a programação, o 

eixo de apresentações visa estabe-

lecer uma série de dez espetáculos 

da Dança dos Pássaros e outros 

folclores e do grupo Troar dos 

Tambores, formado por jovens e 

adultos participantes das oficinas.

‘Tamboreando’ resgata 
manifestações culturais 
com foco em jovens

Ideia é resgatar força cultural do ritmo, através do contato entre gerações.
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Projeto é uma iniciativa do Idesam e foi aprovado para receber 
incentivos pela Lei Rouanet, com patrocínio da Ambev

Curtas
Eventos promovem desenvol-

vimento e empreendedorismo

Mais uma parceria para a 

AGM durante 2021 tem sido o 

Sebrae Amazonas. Através dessa 

parceria, a Aliança apoiou dois 

importantes eventos voltados 

para o desenvolvimento local.

O 1º Inova Maués Ideathon, 

realizado em outubro, buscou 

disseminar o empreendedorismo 

e a inovação na cidade. Outro 

evento foi o 2º Seminário de 

Bioeconomia de Maués, realizado 

nos dias 21 e 22 de outubro.

Aniversário do Museu Ar-

queológico Ilha de Vera Cruz

Ocorrido no dia 10 de outu-

bro, o evento marcou a come-

moração de 1 ano do Museu 

Arqueológico Ilha de Vera Cruz, 

que abriga inúmeras peças ar-

queológicas e diversos artefatos 

importantes para o resgate da 

cultura e da história mauesense.

Com o apoio da AGM e 

demais apoiadores, o evento 

também foi o marco para a 

criação da Companhia de Dança 

Konduri, formada pelos mora-

dores da Ilha de Vera Cruz.

Semana da Literatura Mauesense

Ocorrido no dia 9 de dezem-

bro de 2021, no Ginásio Deodato 

de Miranda Leão, a Semana de 

Literatura Mauesense – Teatro In-

fantil, foi realizada pela Prefeitura 

de Maués, por meio da Secretaria 

Municipal de Educação - SEMED 

e contou com o apoio da AGM.

Essa ação ocorreu de forma 

paralela ao Projeto Criança: Ex-

periências Educacionais a partir 

da origem do guaraná: cultura 

e natureza em Maués, realizado 

desde 2018, inserido na Oficina 

Pedagógica Espaço para contar 

e ouvir- Teatro, que tem como 

intuito dar notoriedade e resgate 

a cutura indígena inserida nas 

demais áreas artísticas, como a 

literatura, a música e outros.

cultura
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Maués recebe evento  
de limpeza de praias

Nova revista ‘Wawori 
e Mawé’ fala sobre lixo

Voluntários receberam equipamentos de proteção e treinamento para coleta.

No último dia 20 de novembro, 

a orla da cidade foi palco de um 

evento internacional de limpeza 

de rios e praias. A ação – encabe-

çada pela Ocean Conservancy, em 

parceria com Idesam, Prefeitura 

de Maués, AGM e Ambev – reu-

niu mais de 72 voluntários, que 

se empenharam para resgatar a 

beleza da orla do rio Maués-Açu. 

A atividade aconteceu durante 

toda a manhã e conseguiu ‘per-

correr’ 4 km de extensão de praia, 

coletando um total de 6,9 toneladas 

de lixo. Uma prévia da atividade 

também foi realizada, no dia 17 de 

novembro, na Comunidade Ilha do 

Sol, Rio Maués-Açu, contabilizan-

do mais 650 kg de lixo coletado. 

O lixo coletado durante a ativi-

dade foi catalogado e os dados serão 

enviados para análise e depois 

encaminhados para a ONU - Orga-

nização das Nações Unidas, para o 

acompanhamento de um tratado 

de preservação de rios e praias.

Evento realizado pela Ocean Conservancy 
chegou a Maués por indicação do Idesam
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Bem conhecidos pelo público 

mauesense, o menino Mawé e a 

tartaruga Wawori voltam a circu-

lar no município, com a recente pu-

blicação de uma nova edição da his-

tória em quadrinhos (HQ) batizada 

com o nome de ambos. A obra é de 

autoria do artista Erick Dammon.

Nesta edição, os heróis en-

frentam o ‘monstro do lixo’, que 

aterroriza e ameaça as florestas 

e rios do município de Maués.   

As revistinhas já começaram 

a ser distribuídas no município, 

durante os eventos culturais, 

ações educativas e feiras agroe-

cológicas; mas também podem 

ser retiradas na sede da AGM.

“nosso objetivo é 
conscientizar sobre 

um grande problema do 
mundo moderno, o lixo 

em vias fluviais” 
Katia Kalinowski,

da Ocean Conservancy.

A
rte: D

iv
u

lgação

Capa da nova revista.
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entretenimento - caça-palavras
Além de ser conhecida como 

a Terra do Guaraná, Maués 

também possui muitas 

belezas naturais, lendas e 

uma rica cultura. Encontre 

alguns desses elementos. 

Anselmo

Artesanato

Avenida Antártica

Cereçaporanga

Encontro das águas

Guaraná

Ilha de Vera Cruz

Ponta da Maresia

Sateré-mawé


